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Portugal e Brasil 
Por GENTIL MARQUES (enviado especial da' 

Imprensa Não-Diária na viagem 
presidencial ao Brasil 

Mensagem de Saitdação Amiga da Imprensa 

Não-Diária de Portugal para a Imprensa 

de São Paulo. 

Brasil, 

10-7-G9 

Represen-
tantes das 
Colectivi— 

dades Por-
tuguesas 

de S. Paulo 

saudaram o 
Presidente 
do 
Conselho 

Coube-me a honrosa tarefa de ser portador de urra mensagem de 
saudação fraterna para os companheiros jornalistas de São Paulo. Aliás, 
d!rei melhor; Portador de duas mensagens  uma para a Associação dos 
Proprietários de jornais e Revistas do Estado de São Paulo e outra 
para o sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de São Paulo. 

Ali, felizmente — não há quaisquer distinções entre Imprensa Diá-
ria e Imprensa Não Diária. Pelo contrário, intercolaboram o mais pro-
fundamente possível para alcançar o melhor dos resultados. 

Tive a sorte de encontrar um antigo jornalista do «Diário Ilus-
trado> ( 1Vlanueì Carlos Chaparro, lembram-se dele) que, amávelmente 
se pós 3 minha disposição, servindo-me de cicerone nessa autêntica me-
trópole gigante que é São Paulo (calculem, leitores, a cidade e arredo-
res contam já, hoje- em dia, para mais de oito miihõas de habitantes). 

Por toda a parte (em montras, e vitrines, em janelas, nas ruas, 
nas avenidas (grandes cartazes de saudação ao presidente do Conselho 
dos Ministros de Portugal. 

Até mesmo no restaurante que fica no 45.0 andar do edifício de 
Itália (actualmente o mais alto de São Paulo) também lá fui encontrar 
o retratro do Professor Marcello Caetano e palavras amigas de home-
nagem, Homenagem de brasileiros e portugueses que comungam com 
eles ( e connosco ) na mesma esperança. 

Depois dei por assim dizer, uma volta de taxi, a São Paulo, dis-
tribuindo as mensagens que levava. Aguardemos agora os resultados 
que, segundo penso, poderão ser bastante significativos no que respeita 
a uma maior (e mais profunda e mais íntima também) aproximação 
entre es jornalistas de Portugal e S. Paulo. Mais um elo para a grande 
ponte de amizade sobre o Atlântico. 

Visitei igualmente a Associação dos Jornalistas Católicos, em São 
Paulo, mas já era muito tarde e o pessoal tinha ido dormir. Ficou a 
mensagem, de qualquer modo, e se qui trem aqui estamos de braços 
abertos para recolher sua resposta, 

De tudo o que ouvi — sinceramente, emotivamente — estou con-
vencido, de facto que a imprensa (escrita e falada) pode e deve ser 
uma grande força ao Serviço da Comunidade luso brasileira, agora 
reforçada e estimulada com a visita do Professor Marcello Caetano ao 
Brasil. Vamos a isso, portanto. 

Confraternização Missionária 

Em 20 de Julho no Seminário das Missões da Silva 

PROGRAMA PREVISTO — 9,30 — Concentração no Seminário 
das Missões da Silva—Barcelos; 10 h— Oração e Comunicação missio-
nária; 11,30 — Missa Concelebrada (quem vier procure participar na 
Celebração Eucaristica pela Comunhão; 12,30 — Almoço de Confrater-
nização, em pique-nique na Mata do Seminário cada pessoa ou família 
levará a sua refeição; 14 h — Reuniões especializadas aos pais dos 
missionários; aos pais dos seminaristas; à juventude; Aos seminaristas 
em férias; às pessoas que trabalham pelas Missões e núcleos liamistas 
e aos candidatos a missionários e seus pais. (A estes se pede em espe-
cial para lá comparecerem, mesmo que ainda não tenham feito o pedi-
do); 15,3,0 — Sessão Missionária feita à base de testemunhos e varie-
dades missionárias e recreativas. Actuarão os Seminaristas e os grupos 
de várias paroquias da região; 17 30 — Oração vespertina despedida, 

Administração: Telefone — 82388— BARCELOS 
Impressão i Companhia Editora do Minho 
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T E R M A S D O E I R O G O 
Pelo padre Dr mingos Alves Salgueiro 

A quatro quilómetros, de 
Barcelos, na freguesia de 
Santa Maria de Galegos, 
existem as TERMAS DO 
EIROGO, propriedade do 
Sr. Dr. Mário Augusto Via-
na de Queiroz. 
Há dias, ocasionalmente, 

visitamos essas Termas na 
companhia do seu proprie-
tário mal parecia, como fi-
lho da terra, desconhecer o que de bom esta tem, pois que, tão mal falam 
dela 1 ! 1 Habitada por gente pacifica, amiga do bem, tem coisas boas, entre 
as quais figuram as suas Termas. As Aguas do Eirogo, já as conhecia pela 
sua eficácia desde 1942, ano em que- fiz o primeiro tratamento. Passados 
27 anos, de longo caminhar pelas longínquas terras angolanas, estamos a 
fazer novo tratamento. Em 1942 as instalações deixavam muito a desejar 111 

Agora, graças ao dinamismo do seu proprietário, aliado ã vontade de 
bem servir temos boas instalações, com limpeza e com pessoal asseado e 
bem educado a servir os Aquístas, quase todos de consulta externa. 

Os que são de mais longe, e:icontram nas Termas quartos espaçosos 
e bem mobilados com água quente e fria, refeições preparadas com produtos 
da região. Em Barcelos, em qualquer boa pensão, não encontramos melhor. 

Todos constatam que precisamos que venham até nós muitos Turistas. 
Importa, no entanto, que esses Turistas encontrem em Barcelos e arredores o 
comodismo indispensável. Sem hoteis e sem pensões com bons quartos e 
mesa regional, os Turistas virão uma vez, por engano, mas não voltarão. 

As TERMAS DO EIROGO, próprias para o fígado, intestinos, estô-
mago, pele, reumatismos, doenças das vias respiratórias, aparelho renal e do 
tardio-vascular, etc., etc,, darão a esses Turistas a saúde que procuram 111 

Sem conta são as pessoas que depois de consultarem Médicos abalizados 
e tomarem medicamentos raros, sem curarem, encontraram nas TERMAS 
DO EIROGO o alívio para os seus manes. 
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INAUGURADA A FEIRA POPULAR 

D& BARCELOS 
Teve lugar — no princípio da noite de sábado último a inaugu-

ração da Feira Popular — uma novidade em Barcelos — em beneficio 
dos Bombeiros Voluntários e do Club de Óquei barcelense. 

Dignaram-se assistir o Presidente da Câmara de Barcelos, Dr. 
Vasco Fatia, e o Presidente da Comissão Municipal de Turismo, Carlos 
Basto. O produto da feira é para a construção do novo quartel dos 
Bombeiros de Barcelos e para o pavilhão gimaodesportivo, que aquele 
club pretende levantar, Beneficio e vantagem para a Terra, compreen-
didos pelos Barcelenses, que, no fim e ao cabo, são os beneficiados. 

Ninguém poderá dizer que não precisa dos Bombeiros. E que o 
ginásio não faz falta para-a educação física da mocidade barcelense. 

Daqui a simpatia dos Barcelenses pela Feira Popular, a que nin-
guém falta com a sua presença e a que ninguém nega o seu estímulo, 
para que vaguém aspirações de interesse geral. 

Aliás, o custo das entradas é modesto para que todos — todos, 
sem falta — possam comparecer, 

A feira — que funciona no antigo Jatdim Público— é um êxito 
completo. L o que significa o elevado número de presenças no dia 
inaugural, com muitas senhoras da nossa melhor sociedade, no acto de 
variedades do primeiro dia, que agradou. 

E êxito retumbante, com o recinto à cunha, actuação na última 
quinta feira de Simone de Oliveira e Artur Garcia, que marcaram o 
inicio de realizações de vulto, que hão-de satisfazer o gosto dos mais 
exigentes e também o daqueles que, distraindo-se e divertindo-se, aju-
dam obras de autêntico interresse público, as quais, pessoalmente, não 
são de ninguém, porque pertencem a todos, que somos o que nos orgu-
lhamos de ser Barcelenses e por isso sentimos e ajudamos a vingar 
as boas iniciativas da Terra. 

Como se realiza hoje no Parque da cidad-- «A NOITE BARCE-
LENSE» a Feira está encerrada, reabrindo amanhã com um espectá-
culo e com entradas a 1$00, havendo no BAR DA FEIRA-- caldo 
verde — sardinha assada e arroz de frango. 
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Amanhã 
Quando desaparecerem 
para sempre 
os imensamente ricos 

e os miseravelmente pobres z 

Amanhã, 
i 

Quando se substituir i 
1 Por Idospitais e Escolas! 

as cadeias e as tabernas 

Amanhã 
quand,i nos for reconhecido 
o direito 
de livre caminhar ! 
e trilharmos as sendas 1 
! que um outro sol iluminar, 

ah! Entalo sim: i 
i 
i 
i 

Então, 
Quero viver 

d 
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Tamel, Julho de 1969 

Maria Regina Bacelai 

1 



P A G I N A 2 
O B A R O B L E N E B 

Maria José Ribas Vidal f f IPIA PUPUIJAR D li BABLIIjUS 
ARMINDO DA SILVA apresenta nesta feira  os melhores, mais perfeitos e mais eficientes 
aparelhos electro-domésticos, com demonstrações por pessoal técnico e abalizado. 

EIS DUAS PANORÃMICAS DO SEU ATRAENTE 

STAND NA FEIRA POPULAR DE BARCELOS 

} 

Manuel José Gomes de Faria 
A G R A D E C 1 M E N T 0 

Seus Irmãos e mais parentes, v@m por este único meio agradecer 
a todas as pessoas que ,e dignaram assistir ao funeral do saudoso extin-
to ou que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar, quando 
do falecimento, no dia 25 de Junho, da auele seu Irmão e Parente, 

A Missa do 30.0 Dia, é no dia 25, às 9 hora, no Senhor da Cruz. 

Barcelos, 19 de julho de 1969. 

1 1 A U L 1 N 0 DE 0 L 1 V E 1 R A 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.o DIA 

Sua Família vem por intermédio de «O BARCELENSE» agrade-
cer às pessoas que se incorporaram no funeral e. lhe prestaram finezas, 

Mais participam que maod ira celebrar na quarta-feira, 23 de Julho, 
no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz, pelas 9 horas, a Missa 
do 30.0 dia da morte do saudoso e querido extinto. 

As pessoas que tenham a bondade de assistir a este piedoso acto, 
desde já reconhecidos agradecem, 
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Eira frente à nova 1yrej•i de Arcozelo 

Telefone 82550 P. F. 
Para seu interesse viage neste moderno Automóvel 

H"A — 36 — 40 que o conduzirá a qualquer parte do 
País. O seu Proprietário -- Américo de Azevedo Oli-
veira, agradece a todos os seus 4migos e ao Público em 
geral a sua preferência. 

Serviço Permanente 
Chamadas provisórias pelo Telefone 82550, 

das 7 às 12 horas. 

Conclulu o 2,0 Ano do Liceu, com 16 valo-
res, a nota mais elevada na Secção de Barcelos, 
a jovem menina, Maria José Ribas Vidal, gen-
til filha da Snr.a D. Pepita Linhares Ribas e 
do nosso amigo, Snr. Carlos Alberto Sampaio 
Vida]. A laureada Estudante é Sobrinha que-
rida do nosso respeitável e precláro Amigo, 
Senhor Padre João Pereira Linhares, Virtuoso 
Reitor de Gamil e prestigioso Professor Liceal, 
a quem também endereçamos parabéns. 

OPERAÇÃO 
A fim de ser submetida a uma melindrosa 

operação, econtra-se internada no Hospital 
Geral de Santo António, — enfermaria 4 se-
nhoras a Ex.m` Snr.a D. Maria do Carmo 
Queirós Seudin Maia extremosa esposa do 
nosso bom amigo e assinante, Snr. José de 
Matos Maia, residente nessa cidade 

Que tudo corra conforme os seus desejos 
são os nossos sinceros votos. 

Grupo da Família Porrista 
Foi fundado em 1949, tendo como madri-

nha do Grupo a Ex,ina Sr., Prof, D. Maria 
Salomé Alves^,Pereira, e Presidente Fundador 
e actual o Sor. Américo dos Santos Terroso; 
Secretário Adelino Tiago Gomes e Terourei_o 
Manuel Terroso Lima. 

Pede se a comparência de todos os sócios 
na séde do Oquei Clube de Barcelos, no dia 23, 
pelas 21 horas, 

DECLARAÇÃO 
Joaquim Pinto de Mendonça, da freguesia 

de S. Miguel da Carreira, declara que nada 
deve a sua irmã Matilde Pinto de Mendonça e 
marido Manuel Fernandes de Oliveira, da fre-
guesia de Cambeses e que dois aceites seus e 
de sua mulher, dos montantes de 50 000500 e 
3 000500 não representam qualquer crédito 
pois resultaram de um erro aritemético havido 
em 27-5-1969 no apuramento de contas que 
entre si tinham, erro de que os tornou cientes 
ncs fins do mesmo mês, retendo eles indivi-
damente os referidos titulos de crédito. 

Barcelos, 16 de julho de 1969. 
Joaquim Pinto de Mendonça 

-----

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 
Publicado em « O Barcelense» n.o 3019 

Anúncio 
Faz-se saber que foi proferida sentença em 

4 de Junho correnie, declarando presumida a 
morte do ausente FRANCISCO MARTINS 
PALMEIRA, casado com última residência 
conhecida na freguesia de Milhazes, desta 
comarca, ria • cção especial que lhe move sua 
mulher, Germeniana Dias Felix, doméstica, da 
mesma freguesia, 

Barcelos, 4 de junho de 1969 
O Escrivão de Direito da 2 a secção 

(a) Joaquim Pinto Coelho 
O Juiz de Direito 

António da Costa e Sá 
►w rwp••••wwfiywwww•w•w•vwrwwrvw 

]Vaí a Lisboa 
CASA QUE SE 
RECOMENDA 

A PENSÃO BELGA 
1.2 CLASSE 

Rua Actor Tasso n.o 11, local saudável e 
tranquilo, no coração da cidade — junto ao 
Parque Eduardo VII e Praça Marquês de Pom 
bal — goza de situ ção turística privilegiada 
por se encontrar localizada na convergência e 
trasbordo de todos os meios de transporte ro-
doviários de Lisboa; reúne as melhores condi-
ções de comodidade, ambiente seleccionado, 
óptimo tratamento em pensão ou Restaurante. 

Marcações pelos Tclefs 49752 e 49671. 
4'wi•P••f•g••P FVwN• li•YF•P @••ffP4+F4 

Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos 

Convocatória 
Convoco a Assembleia Geral de 

Irmãos da Santa Casa da Misericór-
dia de Barcelos para se proceder à 
eleição da Mesa Administrativa, 
Assembleia Geral e Definitório no 
último Domingo, dia 27 do corren-
te mês, pelas 10 horas, no local 
do costume, de harmonia com o 
solicitado pela Mesa Administrativa 
Não comparecendo número sufi-

ciente para a Assembleia funcionar, 
desde já fica adiada para o Domin-
go seguinte, dia 3 de Agosto, à 
mesma hora, e no mesmo local, 
funcionando com qualquer número. 

Barcelos, 10 de_ julho de 1969. 
O 1.0 Secretário da Assembleia 

Geral em exercício, 
António Moreira 

Manuel Domingues Real 
Hoje, faz 78 anos, este venerando 

proprietário de Abade do Neva. 
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CA S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

Informa esta Redacção. 

CASA 
Própria para estabelecimento e 

habitação, aluga-se, na Rua Elias 
Garcia, desta cidade. 

Para mais informações, falar com 
o Sr. João Rodrigues Pereira, na 
Avenida dos Combatentes da Gran-
de Guerra, n.o 55— BARCELOS 

Férias na Aldeia 
Aluga-se em São Veríssimo, a 

.Quintinha dos Corações». 

Casa com todas as comodidades. 

Falar com o Snr, Augusto Pe-
reira, no Campo 5 de Outubro 

BARCELOS 

Graças a S. Judas Tadeu 

Agradece graça recebida F. C. e S. 
,• ►w.•..w.e.e.e.e.w.•.e.e.w.w.e.•.e.w.w.w.w.•.e.e.w•.w.•.w.w.w.w.w.•.e.w,, 
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iAgencia de ]Viagens 1 

sul aluuununuunuuuuulslluuomulnau!nnnuuumuuul{n{tulunnnuunuumnununuumuu{nunnuuuuununuuum lumumut➢uuuu{uum 

DR . MÁRIO QUEIROZ- (Médico) 
CONSULTAS AS 11 HORAS—Rua da Igreja Matriz, n.o 1 

Telef, 82388— Barcelos 
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GRANDE FEIRA DE FRIGORÍFICOS 

Frigoríficos para todas as exigências, para todos os gostos 

para todas as bolsas. Preços especiais—Preços de Feira 

no Estabelecimento de A R M I N D O D A SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz — Telefone 82708 

e 

s• 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve = MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 

i « AV I B AR » 
N1 U DOU PA h A A 

• (9v.a fiz. Oliv¢ìza &alaZaf, 49 

Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 

! seus estimados Clientes Telefone 82923. 

B A R C E L O S 
! •.w.v.Ms.w.w.♦y.w.•.a.w.w.w.w.•.w•w.w.e.e.•..w.w.w. • •w.w.w.w• •. •. r.w.w.w.w.w.lii 

a. •u•ico eSoucrz•sxux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S -- 156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 

Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-

cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Q P T I C A 
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V E N D E M- S E 
Uma boa propriedade com apro-

ximadamente 9,000 m2 de terreno 
de cultivo, com água própria ra-
madas em ferro e com MUit2s ár-
vores de fruto, uma excelente casa 
para habitação e anexos para lavou-

Anos assinantes de 
l a _Cele 

Para efeito da liquida-
ção de contas, pedimos 

aos prezados assinantes 
que ainda não pagaram 

as suas anui -lades dos 

anos de 196 7 e 1968, 
o favor de o fazer, o 
que desde ' j'á, se agra-
dece, reconhecidamente. 

rim, na freguesia de Balugães Con-
celho de Barcelos, próximo das es-
tradas—Barcelos-Pente do Lima e 
Viana-Braga, 

Falar com Valdemar Carvalho 
Sá — Barrozelas — Minho. 
w•w+w •_.e.w• •••w.w+w.w•• 

Estabelecimento 
Passa-se na Rua D. Antó-

nio Barroso, a Rua princi-
pal desta cidade, por moti-

vo da falta de Gerência. 
••w•w•w•w.w.w.w.w•w•r•w.w. 

30[OT-VENDE-SE 
Próprio para caça, pesca eu tans-

porte de produtos agrícolas. 
Informa-se na Redacção, 

Vende-ae em Abade do Neiva, 
Grande e com óptimo terreno, 
Informa esta Redacção, 

PARA LANCHAR 
No Largo da Estação, a CASA do DINIS, continua 

a servir o bom Bacalhau, Almoços Jantares, etc., etc. 

1 
Farmácias de Serviço 

Amanha, estão de serviro 'a 
Farmdcia Moderna, nesta cidade 

e Alves de Faria, em Baicrlinhos. 
►w .w.•.w•w.w.w.w.w._•w.w•• 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Medico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 heras, 

Coasult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residéncía 82609 

H 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

Telefone 8 2 4 4 7 

BARCELOS 
e._.w._.w.w.w.w.w.w.w.®.• 

Negócio - Passa-se 
Por falta de saúde passa-se a 

Casa de Pasto e vinhos de Vicente 
Pereira da Costa, Rua de Santa 
Marta, em Arcozelo — Barcelos, 

Para informações, na mesma. 

CHAVES 
Perderam-se diversas chaves. 
Informa esta Redscção, 

.w.w.w•w.w•w.w.w.w.e.w•w•• 

CASEIRO— PRECISA-SE 
Para propriedades no lugar de 

Medres, com casa para caseiro. 
Falar com o Sr. Joaquim Mariz 

de Carvalbo. 

C A S A M E N T O S 

SNACI ku- Tk kNI - kI o D8 f 1AS 
ta 

Gila do Conde- Junto à Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

,w.w.w.w.w.w.w....w.w. .w .w .. 

CANDEEIROS PARA TODOS OS 

ESTILOS, PARA TODOS os GOSTOS 

R A D 1 0 
E 

TELEVISÃO 

e para todas as algibeiras 
como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 
Lavar. Consultem a RADI 

na Rua D. António Barroso, 
37 em Barcelos, só lá deve 
comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 
barato e com mais garantia 
não terá. 

A Radi é pontual e ef i-
ciente na sua assistência. 
RADI um nome a f ixar. 

Rua D. António Barroso, 37 - Barcelos 

PARECE MENTIRA MAS 

É VERDADE! 
ARMINDO DA SILVA dá 10 discos, novos e mo-
derníssimos, a quem comprar um rádio, ou um gra-

vador ou um gira-discos. Aproveite, enquanto é tempo. 

AR MINDO DA SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 

.w.w.w.•.w+w•w.w.w..•.w.w.w.w.w• •►..r.w._.w.w 

Leite Puro de Va ca 
Embalado em sacos de Polietileno — L i t r o 3$ 6 0 

DISTRIBUIÇAO AO DOMICÍLIO 
Peça informações na C A S A n 0 C A F É 
Rua D. António Barroso, 61-63 Telef. 82390 

Vedor de Águas-Radiestesista 
Indica, com precisão, ÁGUAS 

OCULTAS. Máxima seriedade e ga-
rantia na sua descoberta Tem apare-
lhagem pr6pria Tem o 7.o ano liceal, 
(Curso de Ciências) e grande prática. 

Indica-se profundidade, direcção e 
outros pormenores das Á G U A S 
SUBTEKRANEAS. Plenos Êxitos. 
Informa o Snr, Armindo Matos, 

da Pensão Bagoeira, em Barcelos ou 
falar com o Snr. ALMENO DA 
CRUZ—Telf, 57122 -Vieira do Minho 

- rt 
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Duas propriedades no lugar da 
Gandra, em Cossourado, de lavra-
dio e mato e outra na mesma fre-
guesia chamada as certinhas. Têm 
água de lima e rega. 

Aceita proposta em carta fecha-
da e entregasse a quem mais der. 
Quem pretender, dirija-se ao Sr. 

José da Silva Rosa — Balugães. 

PORCOS 

L a r g e Wbite, 

seleccionados, para 

recria, vendem-se. 

Informa 

Redacção. 

esta 

Vende-se 
Pequena propriedade, com casa 

lavradio e bouça, à frente da estra-
da de Viana, em Abade do Neiva, 
Lugar do Barreiro a 3500 metros 
desta cidade. 
Quem pretender falar na mesma 

que a mostra, ou nesta redacção 
que informa, 

Leia e divulgue 
O BARCELENSE 

oo9t•tt4QP4•+pm4 
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RestauPonte., e 
a&i14 wM luva éZ2GZG Telef. 89482— Apúlia 

Não deixe de visitar este magnífico RESTAURAN'T'E 
com esplêndido SERVIÇO DE COZINHA-MARISCOS. 

Na Frasqueira — Arrematação de lugares. Previnem-se os 
interessado, que a arrematação de ter-

renos para toldes, para o dia da Peregrinação, terá lugar no próximo 

dia 3 de Agosto, pelas 10,30 horas, 

&!6u10 ano • e •uv•ío cz •` zaia 



P A G I N A 4 0 BARO B L B N 8 R 

C•azía5 be, •ÌZoçe••va•ic•ue 

UXI- A -a 11 
1 

Nas cristas das árvores havia ainda dardejos de uma luz vermelha 
intensa. Estavamos na época das chuvas e o rio, veloz, lançava-se 
com sofreguidão sobre as margens abruptas, engolindo aqui e além 
grande pedaços de terra que aluíam, com fragor. 

Eu não ligava à fúria do rio. Tinha antes os olhos pregados no 
poente, num desses maravilhosos pôr- de- sol que só Africa é capaz de 
nos dar. Agora havia no ar uma cambeaute rubra-alaranjada, recortada 
recortada de faixas oblíquas, raiadas de violeta. Dois patos bravos gra-
suaram por cima da minha cabeça, Iam muitos altos, com o longo bi-
co em quilha, a cortar o ar. 

Levantei-me e dirigi-me ao moçj iadigena_que me acompanhava; 
Ainda temos de andar muito, Tomás? 
Não, sinhô Alferes. Estar longe pouco pouco. Daqui devia ouvir 

já tocar . Marimba>. 
A «Marimba»! Eu ia, pois, ver uma «Marimba», a dança indígena 

mais generalizada nesta zona de actenia Sena, O nome da dança deriva 
do próprio nome do instrumento que o acompanha. A < Marimba> é 
recente. O batuque é raro agora nesta região, mas existe ainda entre 
muitos ectnias de Moçambique, nomeadamente entre os Macuas, An-
gonis e Macoades. Há muitos anos, vai-me contando o Tomás, veio 
«gente de fora», dos lados do Malawi e trouxe «Marimba>. 

E porque deixaram o batuque? 
Gente gosta mais de «Marinha». — respondeu. 
A resposta não era muito satisfatória, mas ❑ão»,quiz insitar e fo-

mos continuando, picada fora, ao longo ao rio Zambeze. O capim da-
va-nos pelos ombros de modo que se alguém nos visse, de fora, podia 
julgar duas cabeças soltas a flutuar naquele mar de verdurp. 

Acabara de escurecer quando chegamos à aldeia. Junto à palhota 
do régulo, em volta de uma fogueira, comprimia-se quase toda a gente 
da aldeia: homens, mulheres e crianças, O chefe tradicional, ao dar 
pela minha presença, veio oferecer-me a sua cadeira de esteira, Agra-
deci Ninguém tirava os olhos de mim. Acendi um cigarro e ofereci 
outro ao régulo. 

De que estão à espera? — perguntei ao Tomás. 
Dos «Marimbeiros> , 
Já me tinham fa'ado do «Marimba», mas estava ansioso por 

conhecer o instrumento e ver a dança, 
©s m: riaheiros não demoraram. 
É aquilo a «marimba» is — disse eu, apontando o que me parecia 

o instrumento, 
É, sim; agora aquela gente vai tocar com uns martelos redondos 

cobertos de boracha... 
Enquanto o Tomás me ia ilucidaºdo, fui-me aproximando da 

«marinha»: uma espécie de piano com grandes teclas de madeira, cada 
qual com um largo recipiente, uma espécie de cabaça, por baixo, para 
fazer ressonância. Quer as cabaças, quer os pedaços de madeira, iam 
aumentando progressivamente da direita para a esquerda. Toquei no 
mais pequeno que transmitiu em som agudo e abafado e fui percor-
rendo a «escala>. Apesar de rusticidade do instrumento, era admirável 
a sucessão dos seus, de modo que me parecem estar perante um piano 
velho encontrado num sótão de casa antiga ou armazém de «ferro velho», 

O régulo trouxe-me uma caneca de ccabaoga», uma cerveja cafre, 
de aspecto leitoso. Bebi um trago e agradeci. Olbei o relógios Há 
duas horas que estava ali. A volta da fogueira, a dança ganhara cada 
vez mais animação: homens e jovens mulheres intermeados, numa 
grande roda, uns atrás dos outros, muito encostados, iam sacudindo os 
corpos seminus, pujantes de força e vitalidade, ao ritmo da «Marimba» 
Da fogueira vinham fluxos de luz a iluminar es corpos e rostos suados 
dos dançarinos que punham sombras ambulantes e disformes nas pa-
lhotas e árvores vizinhas. 

O ritmo cheirava à vitalidade e à violenta impetuosidade do sexo 
gritos histéricos e quase ferozes cortavam a noite, A «Marimba>, sem 
descanso, continuou no seu ritmo diabólico, até de madrugada, 

Moçambique, julho de 1969 

Altredo Saldanha de Oliveira 

,Doce e Salgadal 
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TOCOU o sino grande de Barcelos e a cidade está de 
parabéns. Tocou o sino grande e os barcelenses vão, à com-
pita, mostrar o seu bairrismo auxiliando generosamente a 
Humanitária Associação dos Bombeiros Voluntários da sua 
Terra com « R A P A Z E S» sempre audazes e prontos 
para ocorrer às necessidades mais prementes de todo o seu 
vasto concelho. 

Tenho prazer em me unir ao jubilo barcelense como 
homem e como bombeiro. 

O que era um sonho vai ser uma realidade : o novo 
quartel-sede da benemérita Corporação. Todos os bombeiros 
devem sentir-se bem ao saber dum melhoramento ou feito 
honroso de qualquer terra ou Corporação. A nossa alegria 
e entusiasmo neste momento de euforia para uma colectivi-
dade e terra hasteando a bandeira do porvir e futuro. 

O que mais nos seduz é ao ser adquirido o terreno para 
a edificação de um quartel e sede condigna, ter sido prevista 
a construção de casas para os abnegados « R A P A Z E S» 
do Corpo Activo. Fizeram bem Comando e Direcção em 
pensar dessa maneira. Os componentes do Corpo Activo 
precisam de rçgalias para se manterem ? Não. São filhos do 
destino e ao se alistarem nada mais têm em vista que serem 
dignos da farda para prestarem serviços à Humanidade. Não 
podem haver duas opiniões. 

Qual o dever dos Dirigentes e Comandantes ? Dar-lhes 
casa que merecem sem delongas. 

O que ase caba de Icr, foi o último artigo escrito pelo nosso pre-
zado e distinto Cara irada, Snr. Demétrio José da Nova Vasconcelos, 
prestimoso Escrivão de Direito, distinto e honesto jornalista, que mais 
uma vez, se pode avaliar o seu amor pelo Bombeiro e por Barcelos, 

Rogério Calds de Carvalho 

D. V. 

Pela Franqueira 
Peregrinação à Franqueira de 1969 

Tudo se conjuga para que a Peregrinação este ano fique 
memorável. Sucedem-se os preparativos, desde a reunião con-
junta de Párocos e Mesários da Confraria, sob o patrocínio do 
Snr. Cónego Arcipreste Rodrigo Alves Novais, reunião dos Srs. 
Mesários e Mordomos, este ano acrescidos de uns tantos, que 
ao primeiro chamamento, logo apareceram. 

Começaram já a distribuir-se as plaquetes para serem colo-
cadas nos carros e lugares do costume. Plaquetes que em alguns 
lugares se mantem durante todo o ano como testemunho do 
sucedido. Ainda os cartazes grandes e os programas, tudo 
começa a ser espalhado para lembrar, se isso era necessário 1 que 
no bEGUNDO DOMINGO DE AGOSTO, os barcelenses 
têm a sua Peregrinação Arciprestal à Franqueira. 

Também este ano, dois grandes vultos da Franqueira serão 
recordados na sala dos benfeitores. Dois Homens que à Fran-
queira deram muito do seu entusiasmo e que agora só a sauda-
de nos pode ajudar ao lembrámo-nos das suas almas que tanto 
honraram Nossa Senhora da Franqueira. 

Esperemos que tudo corra como as canseiras têm obrigado, 
para que seja grande como as demais e sempre para maor honra 
e glória da Nossa Mãe do Céu. 

PROGRAMA GERAL: Hoje, ao começo da noite, che-
gada a S. Paio do Carvalhal da Procissão de Velas que trará Nossa Senhora da Franqueira e 
aqui ficará até a o dia 26; De 26 a 1 de- Agosto, estará em Barceliahos ; De 2 de Agosto, até 
ao dia 10, encontra-se Nossa Senhora, na Matriz e, daqui, sairá a Peregrinação Arciprestal. 

v 

Rotary Clube de 
BARCELOS 
Revestiu-se de extraordinária 

grandiosidade a cerimónia da trans-
missão de poderes do Rotary 
Clube de Barcelos. 
No passado dia 9 efectuou se n,3 

Restaurante «Pérola da Avenida> 
a transmissão de poderes do Rotary 
Clube de Barcelos, cuja direcção 
ficou assim constituída: 

Presidente — Dr. João Baptista 
Machado; Vice-presidente Dr. Ma. 
nuel Carvalho; — 1.0 Secretário — 
José Luís Mano Gonçalves; 2.0 
Secretário — José Augusto Pereira 
de Jesus; 1.o Tesoureiro — José 
Soucasaux; 2.o Tesoureiro — José 
Manuel da Silva Perestrêlo; Chefe 
do Protocolo — António Sampaio 
Falcão; Vogais— Eduardo António 
da Silva e João José Vieira Mar-
tins. 
A este acto solene que constituiu 

uma verdadeira manifestação de 
confraternização rotária, assistiram 
os clubes congéneres de Guima-
rães, Estarreia, Amarante, Póvoa 
de Varzim, Viana do Castelo, Bra. 
ga, Matosinhos e Vila Real, bem 
como numerosos amigos e convi-
dados, destacando-se a presença 
dos srs, Drs. Vasco de Faria, Vi-
ctor Marques e Carlos Basto, res-
pectivamente presidente e Vice-
presidente d, Câmara Muni-ipal de 
Barcelos e presidente da Comissão 
Municipal de Turismo. 
Depois de feita a saudação às 

bandeiras Nacional e Rotária, prin-
cipiou o rep sto durante o qual 
falaram os snrs. Dr. José António 
Torres, director do protocolo do 
clube de Barcelos e José Luís Ma-
no Gonçalves, secretário da 
direcção. 

Findo o jantar foram oferecidos 
ramos de flores às esposas dos 
srs. Renato Costa, Governador, e 
Zamith, do Club de Guimarães, e 
um medalhão comemorativo ao 
presidente da Câmara Municipal, 
Usaram depois da palavra os snrs. 
Francisco Carvalho, de Barcelos, 
Zamith, António Ribeiro e Carlos 
Resende Soares, de Guimarães, 
Alfredo Graça, da Póvoa de Var-
zim e por fim os Srs. Dr, Vasco 
Barreto de Faria, presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos e 
Renato Costa, Governador rotário 
do Distrito, 

Encerrou esta série de brindes o 
novo presidente Snr Dr. João 
Batista Machado, que prometeu 
continuar vivo e activo o nóvel 
clube de Barcelos, insuflando a 
todos os rotários presentes muita 
fé e muita confiança. 
O BARGEL ENS 
agradece a gentileza do convite e 
faz ardentes votos para que os 
sublimes ideais dos rotários fruti-
fiquem e sirvam de exemplo a to-
dos os indeferentes do ,ofrime, to 
alheio, Pelo menos, cabe aos rotá-
rios estagrande virtude dum comp4-
nheirismo enternecedor na verda-
deira acepção da palavra, e como 
expressão autêntica de fraternidade 
e de amor pelo semelhante. 

João Gomes 
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i Este Monumental Sorteio que o 
4 habilita a dois Automoveis MORRIS, 
inicia-se em 19 de julho corrente. 
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Grande Devoto e B-nemé-
rito de Nossa Senhora da 
Franqueira, que mandou à 
sua custa, erguer o Monu-
mento à Padroeira dos bar-
celenses, no sagrado Monte 
da Franqueira, visitado há 
15 dias , por seu Ex.mo Filho 
Senhor Professor Doutor 
António Pena e seus Ex.-os 
famíliares. 
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Sorteio dos 
bombeiros V. & 
CELOS 
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PROFESSOR 
DOUTOR 

ANTÓNIO 

PENA 
Tivemos a honra da visita 

deste prestigioso e ilustr 
Catedrático brasileiro, Filho 
do nosso saudoso Amigo, Sr. 
João Gomes Pena, que foi 
Grande Devoto de Nossa 
Senhora da Franqueira. 

Sua Excelência trouxe boas 
notícias de seu Ex mo Primo e 
Cunhado, o nosso prezado e 
querido Amigo, Snr, Joaquim 
da Silva Nunes, para o nosso 
Chefe de Redacção, Snr. José 
Lucindo Cardoso de Carvalho 
(Calás). 

Depois de visitar sua Tia, 
Ex,ma Snr.a D. Joaquina Go-
mes Pena Nunes, abastada 
proprietária, em Vila Seca, se-
guiu, acompanhado de sua 
Ex ma Esposa e seu dedicado 
Filho, Snr. Dr. Pena, para a 
França, onde se vai fixar por 
dois anos, afim de obter uma 
especialidade. 

\é \,Í: h., I 

Chamamos à atenção dos Monumentos Nacionais, da Ex.ma Câmara 
e das Obras Públicas, para que mandem colocar um passeio, largo, 

na Senhora da Ponte, a fim de ae evitar os constantes desastes. 


